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Sergipe debate 

em Brasília 

sobre o setor 

energético

Em busca de compartilhar 
experiências e adquirir conhe-
cimentos sobre o segmento 
energético, o Governo de Ser-
gipe, por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Econômico e da Ciência e Tec-
nologia, participou na última 
terça-feira (19), do 3º evento da 
série de workshops ‘Próximos 
Passos: Combustível do Futuro 
e Novas Políticas do Setor de 
Óleo e Gás’. Com o tema ‘Gás 
Para Empregar e Harmoniza-
ção Regulatória’, o encontro foi 
realizado no auditório do Mi-
nistério de Minas e Energia, em 
Brasília/DF, a convite do secre-
tário Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis, Pie-
tro Adamo Sampaio Mendes. 

O secretário-executivo da 
Sedetec, Marcelo Menezes, par-
ticipou da Mesa 4, e discutiu 
sobre ‘Experiência da migração 
para o mercado livre’. O bloco 
foi moderado por Diogo Lisbo-
na, da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), e contou com a partici-
pação de Thiago Arakaki (Galp); 
Regina França (Eneva); Rogério 
Pizeta (CNS); e Jefferson de 
Paula (ArcelorMittal Brasil). 

“A migração para o mercado 
livre do gás natural abre opor-
tunidades para empresas que 
buscam maior competitividade 
e previsibilidade de custos. Ao 
permitir que os consumidores 
negociem diretamente com os 
fornecedores, eliminando inter-
mediários, o mercado livre pro-
move um ambiente mais dinâmi-
co e transparente, com impactos 
positivos na cadeia produtiva. 
Além disso, essa mudança im-
pulsiona a inovação, estimula 
investimentos em infraestrutura 
e amplia a oferta de gás natural, 
beneficiando não apenas o setor 
industrial, mas também toda a 
sociedade”, declarou Marcelo.
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No cotidiano, muitas ve-
zes os stalkers são invisíveis, 
camuflados como pessoas 
comuns, ao mesmo tempo 
em que mantêm uma pre-
sença constante e silenciosa 
na vida de suas vítimas. Esse 
tipo de obsessão é motiva-
do não pela admiração, mas 
por um desejo de controle e 
possessão que ultrapassa os 
limites saudáveis, envolven-
do uma vigilância intensa e 
ininterrupta.

Antes da era digital, os 
stalkers dependiam de pre-
sença física para monitorar 
e seguir suas vítimas, seja 
por meio de encontros em 
locais públicos ou por cor-
respondências constantes 
e telefonemas anônimos. 
Com as redes sociais, no en-
tanto, os limites do “acesso” 
foram superados. Agora, es-
ses indivíduos têm à dispo-
sição um verdadeiro acervo 
de informações sobre a vida 
pessoal de alguém — o que 
permite que o acompanha-
mento seja ainda mais dis-
creto e persistente.

A perseguição de celebri-
dades é um fenômeno que 
ajuda a ilustrar a psicologia 
por trás do stalking. Casos 
como os da atriz Jodie Fos-
ter, que foi perseguida por 
um fã durante anos, e da 
cantora Taylor Swift, que 
também enfrentou stalkers 
persistentes, exemplificam 

como a fama pode intensifi-
car o desejo de controle e a 
posse obsessiva de uma figu-
ra pública.

Esses stalkers, ao contrá-
rio de admiradores, alimen-
tam uma ilusão de “relação 
especial” com a celebridade, 
acreditando que cada in-
formação nova reforça um 
vínculo imaginário. As redes 
sociais facilitam ainda mais 
essas obsessões, permitindo 
criar uma narrativa de intimi-
dade e proximidade baseada 
em informações pessoais que 
ele consome sem que a cele-
bridade tenha ciência disso.

O vínculo entre o stal-
king e a violência contra a 
mulher é particularmente 
alarmante. Em grande parte 
dos casos, o agressor é um 
homem que persegue uma 
mulher, frequentemente 
motivado por um desejo de 
controle ou possessividade 
extrema. A vigilância cons-
tante e a tentativa de invadir 
a vida pessoal de uma mulher 
constituem uma forma de 
abuso psicológico, gerando 
um efeito desestabilizador 
para a vítima, que frequen-
temente experimenta medo 
e angústia diante da invasão.
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Stalkers: A Obsessão 
Oculta no Cotidiano

Serial killer de Alagoas 
matou dez pessoas

Albino Santos de 
Lima, de 42 anos, é 
considerado o maior 
serial killer de Ala-
goas pela Polícia Ci-
vil do estado. Com 
dez mortes confir-
madas até o momen-
to, ele tem em sua 
lista de vítimas sete 
mulheres e três ho-
mens. A polícia, no 
entanto, não descar-
ta a possibilidade de 
que o número real 
de vítimas seja ainda 
maior, já que o assas-
sino agia de maneira 
meticulosa e calcu-
lista. A investigação 
sobre Albino San-
tos de Lima ganhou 
maior destaque após 
sua prisão, mas as au-
toridades continuam 
investigando seus 
possíveis envolvi-
mentos em outros crimes não 
resolvidos. O homem, ex-se-
gurança do sistema prisional 
de Alagoas e filho de um po-
licial militar aposentado, foi 
preso em setembro deste ano, 
após ser identificado como 
responsável pela morte de sua 
última vítima, Ana Beatriz, de 
13 anos. O crime ocorreu em 
Maceió, no dia do aniversário 
da mãe da jovem. Ela foi per-
seguida por Albino e assassi-
nada com um tiro na cabeça, 
em uma arena de esportes. 
Mesmo sendo socorrida e le-

vada ao Hospital Geral do Es-
tado (HGE), Ana Beatriz não 
resistiu aos ferimentos. Este 
foi o décimo crime atribuí-
do ao suspeito, mas a polícia 
acredita que ele tenha matado 
ainda mais pessoas ao lon-
go de um período de tempo. 
O delegado responsável pela 
investigação, Gilson Rego, 
descreveu Albino como um 
“predador”, afirmando que o 
assassino sempre agia da mes-
ma forma. “A maior parte dos 
crimes ocorreu à noite, com 
Albino usando roupas pretas 

e um boné para esconder o 
rosto. Ele é muito frio e calcu-
lista, uma verdadeira ameaça 
à sociedade”, disse o delega-
do. A investigação tomou 
um rumo importante quando 
surgiram as primeiras teste-
munhas que ajudaram a iden-
tificar o suspeito. Os relatos 
surgiram após a divulgação de 
vídeos que mostravam Albino 
circulando no bairro onde a 
jovem Ana Beatriz foi morta. 
No dia da prisão de Albino, 
17 de setembro, a polícia fez 
uma busca na residência do 

acusado e encontrou a arma 
utilizada no crime: uma pis-
tola 380. A arma pertencente 
ao pai de Albino foi essencial 
para a resolução do caso, já 
que peritos confirmaram que 
a mesma pistola foi usada em 
outros assassinatos. A polícia 
já conseguiu comprovar que 
o suspeito matou pelo menos 
outras nove pessoas desde o 
final de 2023. As investiga-
ções apontam que todos os 
homicídios foram cometidos 
em um raio de 800 metros da 
residência do acusado.

Albino Santos, é considerado maior serial killer da região
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O suspeito já foi indiciado por homicídio qualificado 


